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1. Identificação do Curso:

1.1. Título do Curso: Letramento em Libras para Pessoas Idosas I

1.2. Eixo Tecnológico: Desenvolvimento Educacional e Social

1.3. Área de abrangência: Ceilândia, Samambaia e imediações.

1.4. Local da oferta: Campus Ceilândia.

1.5. Carga horária total: São sessenta horas/relógio (60 horas/relógio) ou seja, setenta e duas 

horas/aulas (72 horas/aulas)  

1.6. Turno: Matutino /Vespertino /Noturno

1.7. Modalidade: Presencial, podendo ser utilizado até 20% da carga horária total no formato EaD.

1.8. Público Alvo: Homens e Mulheres acima de 55 anos de idade



1.9. Nível mínimo de escolaridade: Ensino Fundamental Incompleto

1.10. Pré-requisito: Homens e Mulheres acima de 55 anos de idade com, no mínimo, Ensino 

Fundamental Incompleto

1.11. Período de realização: 1 semestre

1.12. Forma de ingresso: Chamada pública ou Sorteio

1.13. Qualificação conferida: Certificado de Curso FI em Letramentos em Libras para Pessoas Idosas I 

1.14. Número de vagas por turma: 25 vagas

1.15. Tempo de integralização: 1 semestre

1.16. Frequência de oferta de novas turmas: Conforme interesse da instituição

1.17. Coordenação do curso: veronica.almeida@ifb.edu.br

2. Justificativa

No Brasil, o reconhecimento da Libras como língua de sinais das pessoas surdas  é 
afirmada na Lei de nº 10.436, de 24 de abril de 2002, que reconhece a Língua Brasileira  de Sinais 
(LIBRAS) como meio legal de comunicação e expressão, assim como outros  recursos de expressão a 
ela associados. Bem como, o Decreto de nº 5.626 de 22 de  dezembro de 2005 que considera pessoa 
surda aquela que, por ter perda auditiva e utilizar  a LIBRAS. Assim, a língua de sinais no nosso país é 
“A Libras é uma língua usada no  Brasil em suas comunidades surdas. Os sinalizadores da libras podem 
ser surdos e  ouvintes”(QUADROS, 2021, p.15). 

Na atualidade, a busca por cursos de formação na Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS, 
decorre por pessoas de várias idades e por diversos motivos. Assim, a procura  por cursos para 
aquisição da LIBRAS, ocorre por pessoas de diversas idades, surdas ou  ouvintes, independente das 
suas formas de interações sociais. 

Neste contexto, a língua de sinais pode ser adquirida por surdos como L1, ou seja,  como 
primeira língua, e por ouvintes como L2, a segunda língua. Esta condição da  LIBRAS, é relevante para 
pensarmos na aquisição da LIBRAS por pessoas idosas, não  surdas, visando o seu desenvolvimento 
linguístico, também nesta forma de comunicação  que é viso-espacial (HARISSON, 2011). 

Assim, busca-se promover o acesso da LIBRAS voltada para as Pessoas Idosas ao  
estarmos propondo a oferta do Curso FI Letramento em Libras para Pessoas Idosas I. Este Curso é um 
desafio por criar oportunidades para que pessoas idosas, possam por  meio da LIBRAS desenvolver as 
suas capacidades de interação e a apropriação de  conhecimentos ao usarem a língua de sinais. 

A oferta do Curso FI Letramento em Libras para Pessoas Idosas I se justifica,  pela 
importância da inclusão social das pessoas idosas, surdas e ouvintes, em processos  formativos 
delineados para as necessidades e vivências que este público precisa para um  envelhecimento 
saudável (OPAS, 2023).  

Neste sentido, o curso tem como perspectiva assumir o seu desenvolvimento na  vertente 
do letramento para adaptar-se às possibilidades de ensinar e aprender nos ritmos  e nas condições de 
participação das pessoas idosas.  

O Letramento, para Soares (1998), é o resultado da ação de ensinar ou de aprender  a ler e 
a escrever, logo, trata-se do estado ou da condição que adquire um grupo social ou  um indivíduo como 



consequência de ter-se apropriado da escrita. 

Porém, o Letramento ultrapassa o simples ato de ler e escrever, pois se dirige à  inserção 
em situações ou práticas sociais de leitura e escrita (PINHEIRO 2016).  Deste modo, temos o 
Letramento visual sendo entendido como relevante no  contexto da educação de surdos, de acordo com 
Wileman (1993,p.114) , o Letramento  visual pode ser definido como a “habilidade de ‘ler’, interpretar e 
entender informação  apresentada em imagens gráficas e pictóricas”.  

Então, a questão do letramento visual é importante no ensino da língua de sinais,  pois 
entende-se que o letramento associado ao visual permite que o professor amplie as  suas possibilidades 
pedagógicas e que os alunos desenvolvam melhor a sua capacidade  crítica da realidade (ALMEIDA, 
2009). 

Além disso, no ensino da LIBRAS, como L2, atuamos com o ensino-aprendizagem  de uma 
língua que é visuo-espacial, o que requer o uso de materiais visuais ampliando as  experiências dos 
estudantes associadas a contextos das práticas sociais. Compreende-se,  assim, que as imagens não 
servem apenas como entretenimento, pois a estrutura visual  pode comunicar significados políticos e 
sociais (PINHEIRO,2016). 

Portanto, o Letramento no ensino da LIBRAS para as pessoas idosas permite que  os 
participantes do curso atuem no processo de ensino de forma satisfatória, pois levamos  em conta os 
seus ritmos e necessidades de aprendizagem.

Além disso, é imprescindível que na aprendizagem das pessoas idosas  consideremos as 
suas condições relativas às suas capacidades cognitivas e linguísticas no  uso da língua de sinais, mas 
também físico motora e social afetiva nas experiências de  ensino-aprendizagem nas relações de 
interação. 

Para Ferreira, et al., (2015) é preciso proporcionar novas experiências às pessoas  idosas, 
inclusive por meio da língua de sinais. Dado o fato de que a questão da  aprendizagem de uma língua 
para pessoas idosas, não surdos, reflete a importância da  língua como uma forma de manter a mente 
ativa e o desenvolvimento da autonomia  comunicativa (ARAÚJO, 2021). 

Constata-se também, que a presença das Pessoas Idosas em várias ações  educativas no 
IFB, Campus Ceilândia, com o interesse pela LIBRAS.  Portanto, o Curso FI Letramento em Libras para 
Pessoas Idosas I é importante  por permitir novas possibilidades de interação e comunicação, e a 
promoção do  envelhecimento saudável ampliando as formas de relações sociais (GESSER, 2009). O 
Curso FI Letramento em Libras para Pessoas Idosas I promoverá a  aprendizagem nos domínios: físico 
com relação ao uso visual e manual; nos cognitivos relacionados à compreensão do uso da língua e o 
acesso à cultura surda; e no emocional  ao envolver manifestações de sentimentos e emoções (OMS, 
2021). Esta oferta é uma possibilidade para as pessoas idosas terem acesso ao  conhecimento e ao uso 
da LIBRAS, como L2, segunda língua (HONORA, 2009).  Tornando-se, assim, uma possibilidade 
favorável ao desenvolvimento de experiências de  comunicação visuo-espacial, e ao mesmo tempo 
reafirma a promoção de práticas sociais  inclusivas, efetivando as finalidades do IFB.

3. Objetivo Geral

Introduzir conhecimentos da LIBRAS, como L2, para as pessoas idosas ouvintes,  
respeitando a estrutura linguística, os aspectos da pessoa surda, da cultura e da identidade  surda, 
oportunizando aos participantes a se comunicarem por meio de frases, expressões  e sinais específicos 
em momentos de aprendizagens na interação coletiva, em pares ou  individual. 

4. Objetivos Específicos 



Criar práticas de interação que revelam os aspectos da surdez, as características das  
pessoas surdas e a comunidade surda com vista à compreensão do sujeito surdo e as suas  
necessidades específicas na interação social em nossa sociedade. 

Propiciar o aprendizado da Libras, através de atividades sócio culturais envolvendo  as 
diversas formas de manifestações da língua, da cultura e identidade surda. Promover conhecimentos da 
Libras permitindo a comunicação nas práticas de  interação através de frases, diálogos, expressões e no 
uso de diversos sinais da LIBRAS  como segunda língua, como L2. 

Possibilitar o uso da LIBRAS em práticas de comunicação diversas diferenciando  os 
aspectos linguísticos do uso da Língua Portuguesa. 

Desenvolver práticas de uso da Libras para que os cursistas utilizem na  comunicação e 
interação com familiares, amigos e em diversos espaços de vivências com  pessoas surdas, e ouvintes 
com interesse na língua de sinais.

5. Perfil Profissional de Conclusão do Curso

As pessoas idosas participantes do curso deverão ter maior habilidade ao utilizar a LIBRAS 
demonstrando desenvoltura no uso da percepção visual e motora na comunicação nas diversas formas 
de interação proposta. 

Apresentar a compreensão da história da pessoa surda e as suas necessidades específicas 
na interação social em nossa sociedade. 

Também, revelar interesse no uso da comunicação e interação da LIBRAS como segunda 
língua, como L2, visando o desenvolvimento das funções cognitivas  para o aprendizado da Libras, 
enquanto visual-motora, tendo em vista a promoção de estímulo e manutenção da coordenação motora 
dos idosos. 

As pessoas idosas devem participar da promoção do aprendizado da Libras, através de  
atividades  sócio culturais envolvendo as diversas formas de manifestações da língua, cultura e 
identidade surda. 

Devendo ainda, desenvolver práticas de uso da Libras demonstrando  o entendimento da 
importância desta aprendizagem nos domínios físico, cognitivo e emocional.

As pessoas idosas poderão participar de diversas formas de interação em espaços de 
natureza sociocultural. Deste modo, poderá utilizar a Libras na comunicação e interação com familiares, 
amigos e em diversos espaços de vivências com pessoas surdas, e ouvintes com interesse na língua de 
sinais.

6. Organização Curricular 

Bases Tecnológicas Competências

Noções introdutórias da Libras 
com a  datilologia de A – Z. 

Utilizar conhecimentos práticos 
do  alfabeto manual com uso da 
datilologia. 

Pronomes pessoais e 
possessivos, e  números.

Identificar o uso dos números 
cardinais,  quantidades e ordinais, e 
diferenciar o uso  dos pronomes em 



frases simples.

Temática de saudações, cortesia 
e  perguntas.

Desenvolver práticas com uso de  

saudações, cortesia e perguntas 
(qual,  como, onde, quando, e 
outros) em frases  de uso das 
nossas práticas cotidianas.

Temática Família Utilizar os sinais do contexto família,  
diferenciando o uso do gênero 
masculino e  feminino.

Temática Calendário Utilizar sinais dos meses do ano, 
dias da  semana, estações do ano, 
tempo e datas  comemorativas em 
frases que revelam as  práticas 
cotidianas.

A surdez, as pessoas surdas, a 
educação,  a cultura e a 
identidade surda.

Participar de momentos culturais 
com  filmes, vídeos e documentários 
as pessoas  surdas que se destacam 
no esporte, cultura,  políticas, etc.

Tipos de verbos Utilizar verbos em frases simples 
em  estrutura básica de frases em 
Libras SVO.

Cores e objetos escolares Perceber os sinais de cores 
identificando  os Pontos de 
articulação: espaço neutro,  Braço, 
cabeça e dorso da mão. Identificar  
sinais de objetos escolares.

Temática Animais I Conhecer sinais animais 
associando aos  aspectos dos 
sinais em diálogos. 

Alimentos, bebidas e frutas Utilizar com êxito os sinais relativos 
de  alimentos, bebidas e frutas na 
estrutura de  frases simples.

Temática Cidades do DF Conhecer os sinais Cidades do DF 
na  prática de sinalização em frases 
e diálogos.

7. Critérios de Aproveitamento de Conhecimentos e Experiências Anteriores



O presente curso de Formação Inicial não prevê aproveitamento de conhecimentos e 
experiências anteriores na área da Libras.  Para o ingresso no curso será necessário que o candidato 
possua Ensino Fundamental Incompleto.

8. Metodologia

O Curso FI Letramento em Libras para Pessoas Idosas I será realizado de  forma 
presencial, com aulas semanais presenciais, elaboradas, ministradas ou mediadas  pela professora, 
com carga horária de 72 horas presenciais. Ressalta-se que poderá ser  utilizado até 20% da carga 
horária total no formato EaD.  

A metodologia do ensino da LIBRAS, como L2, será desenvolvida pelas  seguintes práticas 
pedagógicas:  

✔ Práticas com aulas expositivas envolvendo a apresentação de tema, vocabulário e  
explicações. 

✔ Discussões envolvendo o aprendizado mediante a interação dos participantes por  meio do 
desenvolvimento de conhecimentos linguísticos, culturais e legais.  

✔ As práticas que explicitam o uso de sinais se dará a partir de frases e pequenos  textos que 
mostram contextos diversos envolvendo o uso da LIBRAS para  expressar as nossas práticas 
sociais diárias. 

✔ As situações de aprendizagens, por meio de práticas de sinalização nas aulas serão  
propiciadas com utilização de ações de natureza lúdica com o uso de jogos,  confecção de 
recursos didáticos imagéticos e dinâmicas em grupos. 

✔ A utilização de práticas de sinalização através da interação e partilhas de diálogo  em LIBRAS, 
e a produção de materiais vídeos, fotos, jogos relativos aos sinais de  contextos temáticos 
diversos. 

9. Avaliação e Critérios de Conclusão de Curso

A avaliação será realizada de forma contínua no acompanhamento dos estudantes e a sua 
participação nas atividades individuais, em equipe e de natureza coletiva. Todo o material produzido 
constará como parte da avaliação formativa dos estudantes. Outros critérios:

Avaliação diária através da frequência e participação nos ensaios;
Avaliação por meio de práticas de uso da LIBRAS, uso da conversação com a professora e 
colegas durante as aulas;
Avaliação contínua do desenvolvimento do aluno durante o curso, através da capacidade de 
aplicar os uso da LIBRAS;
A nota mínima para aprovação deve somar 60% do total final e a frequência mínima para 
aprovação é de 75% da carga horária do curso.

10. Certificados

O Curso FI Letramento em Libras para Pessoas Idosas I, do Instituto Federal de Brasília (IFB) 

Campus Ceilândia, confere aos concluintes aprovados em todas as práticas de aquisição da Libras 



indicadas na componente curricular e com atendimento à frequência mínima exigida o Certificado de 

conclusão deste curso FI, com carga horária de 60 horas, correspondente a 72h/a.

11. Recursos

11.1 Recurso Humano

Nome Função Formação

Veronica Lima da 
Fonseca  Almeida

Docente de Libras Doutora em Ciências 
da  Educação

11.2 Recursos Materiais (Infraestrutura física/ Equipamentos/Insumos)

Para a realização do acesso aos conteúdos e matérias do curso é necessária a  
disponibilização de: 

✔ Um ambiente virtual NEAD, habilitado através de um computador pessoal pelo  docente 
responsável pelo curso. 

✔ Para as aulas presenciais, o campus torna-se necessário: sala de aula, laboratório  de 
informática, banheiros masculinos e feminino, bebedouros e área de  convivência. 

✔ Recursos como projetor, material impresso, acesso a sala NEAD, Quadro branco,  dentre 

outros, estão disponíveis pelo IFB. 

11.2.1 Insumos necessários para realização do curso

Caderno, lápis, caneta, pastas catálogo, papel celofán, cartulina, lápis de cor,  tesoura, 
barbante e cola. 

11.2.2 Biblioteca

A biblioteca do IFB - campus Ceilândia é um ambiente de apoio às atividades de ensino, 
pesquisa e extensão. Este espaço tem como função primordial contribuir para a inserção do aluno no 
universo da pesquisa acadêmica, estimulando sua habilidade para a busca de informações e construção 
do conhecimento.
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